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A Paróquia Santa 
Terezinha, em 
Tangará da Serra, 

realiza nesta semana uma 
programação especial de 
preparação para a chegada 
das Relíquias de Santa Te-
resinha do Menino Jesus 
e de seus pais, São Luís 
e Santa Zélia Martin. A 
acolhida é marcada por 
momentos de oração, ce-
lebrações e uma grande 
carreata, reunindo fiéis 
de Tangará da Serra e de 
toda a região.

A programação come-
çou com o Tríduo Prepa-
ratório, iniciado nesta ter-
ça-feira, 28. Durante três 
dias, fieis se reúnem em 
oração do Santo Terço às 
6h15, Adoração Eucarís-
tica das 6h45 às 18h45 e 
Missa Solene às 19h, pre-
sidida por sacerdotes con-
vidados. Nesta quarta-fei-
ra, 29, a celebração será 
conduzida pelo Frei Car-
los Antônio Rodrigues da 
Silva, pároco da Paróquia 
São Cristóvão, de Cam-
po Novo do Parecis. Já na 
quinta-feira, 30, a missa 
será presidida pelo Padre 
Vinícius Baquer, pároco 
da Paróquia Sagrada Famí-
lia, de Nova Mutum.

Segundo o pároco da 
Paróquia Santa Terezinha, 
Padre Guilherme Guima-
rães, a preparação espiri-
tual é fundamental para 
esse momento histórico. 
“Os momentos mais fe-
lizes da nossa vida, eles 
são sempre precedidos de 
alguma preparação (...) e 
nós queremos fazer essa 
experiência de preparar o 
nosso coração para rece-
ber as relíquias daquela 
que é a dona da casa, San-
ta Teresinha. Por isso que 
durante estes dias, 28, 29 
e 30, nós temos uma pro-
gramação muito extensa 
na nossa paróquia, que 
é de fato para preparar o 
coração de todos nós para 
acolhermos a relíquia da 
nossa padroeira e dos seus 
pais”. 

O momento mais aguar-
dado acontecerá no sába-
do, 1º de agosto. Às 17h, 
as relíquias serão recep-
cionadas no Parque de Ex-

posições. Em seguida, às 
17h30, uma carreata per-
correrá as principais ruas 
da cidade até a Igreja Ma-
triz da Paróquia Santa Te-
rezinha, onde os veículos 
receberão bênção e asper-
são com água benta.

Às 19h será celebrada a 
Missa Solene de acolhida 
das relíquias, no Espaço 
Lisieux. Durante a celebra-
ção haverá a tradicional 
bênção e distribuição das 
Rosas de Santa Teresinha. 
No domingo, 2 de agosto, 
às 19h, será celebrada a 
primeira missa presidida 
pelo Padre Jeciandro, tam-
bém no Espaço Lisieux.

“Dia primeiro, os nos-
sos corações, quando pen-
sam nele, já se enchem de 
alegria e com uma sadia, 
também ansiedade, por-
que nós iremos acolher 
aquela que vem para ficar 
conosco aqui, que decidiu 
morar no meio de nós, que 
escolheu esta paróquia, 
este povo, esta cidade, 
como também a sua cida-
de. Então, dia primeiro, 
nós temos uma programa-
ção muito intensa”, desta-
ca o pároco, ao contar que 
as 100 primeiras pessoas 
que chegarem ao Parque 
de Exposições, no sába-
do, ganharão uma flâmula 
com a imagem de Santa 
Teresinha e seus pais, as-
sim como todas as pessoas 
que participarem da mis-
sa, ganharão uma rosa.

“Será um dia muito es-
pecial, e eu digo com toda 
certeza, inesquecível para 
guardar na memória e no 
coração do povo de Tanga-
rá, daqueles que são devo-
tos de Santa Teresinha”. 

Ao final, Padre Gui-
lherme reforça o convite 
para que toda a comuni-
dade participe das cele-
brações. “Eu estou muito 
feliz por este tempo que 
nós estamos vivendo na 
nossa paróquia. Eu digo 
que Santa Teresinha nos 
escolheu mesmo. Ela quis 
estar aqui. E nós não po-
demos fazer outra coisa 
do que uma grande festa, 
um grande tempo de cele-
bração e acolhida para ela. 
Por isso eu quero chegar 
até você, que é de Tangará 
da Serra, das cidades vi-
zinhas, e te convidar para 
participar conosco do Trí-
duo, mas sobretudo no dia 
1º, desta linda programa-
ção, onde, por interseção 
da nossa amiguinha do 
céu, nós queremos expe-
rimentar esta chuva de 
rosas que Deus, por in-
terseção dela, quer fazer 
cair sobre cada um de 
nós. Venha, traga sua fa-
mília, traga seus amigos, 
vamos todo mundo nos 
reunir para celebrar esta 
grande festa da acolhida 
das relíquias da nossa 
padroeira. Você é nosso 
convidado especial. Deus 
te abençoe”. 
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DAS RELÍQUIAS DE SANTA 
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RELICÁRIO GUARDA PEQUENOS FRAGMENTOS DOS SANTOS 

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS E SEUS PAISTRÍDUO E CARREATA marcam chegada das relíquias em Tangará
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Chegada das relíquias recorda a 
vida e o legado de Santa Teresinha 
e de seus pais

RELÍQUIAS reforçam convite à santidade
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A chegada das Relíquias 
de Santa Teresinha e de 
seus pais, São Luís e San-
ta Zélia Martin, representa 
um momento de profunda 
importância para a comu-
nidade católica de Tanga-
rá da Serra. Consideradas 
relíquias de primeiro grau 
pela Igreja Católica, elas 
são constituídas por pe-
quenos fragmentos dos 
restos mortais dos santos, 
preservados com grande 
respeito e veneração.

Segundo o pároco da 
Paróquia Santa Terezi-
nha, Padre Guilherme 
Guimarães, o objetivo 
das relíquias não é a ado-
ração, mas recordar o 
testemunho de santidade 
daqueles que dedicaram 
suas vidas a Deus. 

“Uma relíquia é um res-
to mortal do corpo de um 
santo, que após a morte 
dele, é retirada com todo 
respeito, reverência, para 
ser colocada num am-
biente chamado relicá-
rio, onde aquela relíquia 
é venerada. Pode ser um 
pedaço do osso do santo, 
pode ser um pedaço da 
pele, fios de cabelo e al-
gumas gotas de sangue”, 
explica.

“Aqui, no nosso caso, 
dos pais de Santa Teresi-
nha nós iremos receber 
um pequeno pedacinho 
do osso do fêmur de cada 
um deles. E de Santa Tere-
sinha, um pedaço da pele 
que fica próximo ao co-
ração”, conta, ao explicar 
que esses restos mortais 
são colocados neste relicá-
rio para veneração. “Para 
que nós o adoremos? Não. 
Mas para que nós o vene-
remos, ou seja, para que 
ao olhar para aquele resto 
mortal, eu me lembre do 
caminho que aquele santo 
ou aquela santa fez para 
alcançar a santidade e te-
nha este desejo também de 

UMA RELÍQUIA 
É UM RESTO 
MORTAL DO 
CORPO DE
UM SANTO

ser santo como ele, como 
ela foi. É um caminho lin-
do. E essas relíquias nos 
lembram algo muito im-
portante, que a santidade 
é uma realidade possível a 
todos nós”. 

Conhecida como ‘a san-
ta das rosas’, Santa Tere-
sinha reconheceu ainda 
muito jovem sua voca-
ção religiosa. Em 1888, 
aos 15 anos, ingressou 
no Carmelo de Lisieux, 
na França, onde viveu 
durante nove anos exer-
cendo funções simples e 
dedicando-se intensamen-
te à oração e à vida espi-
ritual.

Nos últimos meses de 
vida enfrentou a tuber-
culose, oferecendo seus 
sofrimentos como expres-
são de amor a Deus. Mor-
reu em 30 de setembro de 
1897, aos 24 anos.

Sua rápida difusão da 
devoção levou à beatifica-
ção em 1923 e à canoniza-
ção em 1925 pelo Papa Pio 
XI, apenas 27 anos após 
sua morte. Atualmente, 
sua festa litúrgica é cele-
brada em 1º de outubro, 
conforme o Calendário 
Geral Romano.

Santa Teresinha é pa-
droeira das missões, dos 
aviadores, dos floristas e 
dos doentes. Sua espiri-
tualidade ficou conheci-
da como a “pequena via”, 
um caminho de santi-
dade baseado na sim-
plicidade, na confiança 
em Deus e na prática do 
amor nas pequenas ações 
do cotidiano.


